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Resumo

INTRODUÇÃO: A gravidez heterotópica (GH) é uma patologia pouco frequente, sobretudo no contexto de

gravidez espontânea, associando-se a morbimortalidade significativas.

CASO CLÍNICO: Grávida, 37 anos, 7G4P2A, com 9 semanas de amenorreia. Recorreu ao serviço de urgência após episódio

de síncope, associado a dor intensa nos quadrantes inferiores do abdómen. Tratava-se de dor que justificou dois

episódios de urgência prévios noutra instituição. Encontrava-se normotensa, taquicárdica, com mucosas descoradas e

sinais de irritação peritoneal. Ecograficamente verificou-se presença de saco gestacional intrauterino, com embrião

compatível com a amenorreia, viável. Na área anexial direita observou-se imagem compatível com saco gestacional

extrauterino, contendo embrião com vitalidade e quantidade moderada de líquido livre pélvico. Analiticamente

apresentava hemoglobina de 5.7g/dL. Foi submetida a laparoscopia diagnóstica, que corroborou o diagnóstico de

gravidez heterotópica, com rotura tubária à direita, e hemoperitoneu de grande volume. Realizada salpingectomia direita

e transfundidas 2U de concentrado eritrocitário (CE) durante a cirurgia. O pós-operatório decorreu sem intercorrências,

com exceção da necessidade de suporte transfusional adicional com 2U CE.

CONCLUSÃO: Perante quadro de abdómen agudo na grávida é importante a observação sistemática das áreas anexiais,

para exclusão de GH ou patologia anexial. É comum o atraso no diagnóstico de GH, que potencia a morbimortalidade

materna.


